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Introdução 

 

A região noroeste do Rio Grande do Sul é responsável por aproximadamente 65% da pecuária 

leiteira brasileira. Os rebanhos no estado são compostos por animais da raça Jersey e Holandesa. 

 

A nutrição dos rebanhos nesta região se dá, no período de inverno, basicamente pelo uso de pastejo 

em forrageiras de alto perfil proteico, representando assim uma forma mais econômica de produção 

(OLIVEIRA et al., 2000). Umas das forrageiras mais utilizadas nesta região, no período do inverno, 

para pastejo é o azevém, devido a sua rusticidade, longo período de oferta e por ser de alto valor 

nutritivo (RODRIGUES et al., 2011). 

 

Porém sabe-se que a qualidade do leite de bovinos pode ser influenciada por vários fatores 

associados ao manejo alimentar (CORASSIN et. al., 2004).  A proteína dos alimentos é previamente 

degradada pelos micro-organismos do rúmen, liberando amônia na circulação sanguínea. A amônia 

é originada do rúmen a partir de aminoácidos e do nitrogênio não proteico (ureia) sendo 

incorporada em parte como N microbiano e o restante é absorvido e transformado em ureia no 

fígado, esta ureia quando na circulação sanguínea passa a ser utilizada pelos tecidos, para a 

produção de leite e seu excesso pode ser excretado na urina e também no leite (KOZLOSKI, 2002). 

As análises de leite constituem-se em um eficiente marcador de nitrogênio ureico na circulação, já 

que a relação entre o nível plasmático e do leite é equivalente, segundo ROSSELER  et al. (1993), 

estas podem ser correlacionados com a nutrição. A avaliação destes níveis demonstra a reação que 

cada animal apresenta perante a dieta fornecida. 
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O objetivo deste estudo é avaliar o efeito do pastorei em azevém, com alto nível proteico, no 

período de inverno, sobre a qualidade do leite de vacas das raças Jersey e Holandesa.  

 

Metodologia  

 

O presente estudo foi desenvolvido com animais do rebanho da Universidade Regional do Noroeste 

do Estado do Rio Grande do Sul, no município de Augusto Pestana, Rio Grande do Sul, Brasil, no 

período de setembro a outubro de 2014.  

 

O estudo utilizou dados de oito vacas leiteiras, sendo destas, quatro vacas da raça Jersey e quatro 

vacas da raça Holandesa, com idade variada e estando entre 60 a 90 dias pós-parto. Após a ordenha, 

os animais eram suplementados com concentrado a 18% de proteína by pass. A oferta da ração era 

controlada de acordo com a produtividade de cada animal. Os animais eram mantidos sob pastejo 

em azevém, em piquetes rotacionados, sendo a lotação controlada pela disponibilidade de pastagem, 

com água a disposição. 

 

Os oito animais passaram por protocolo de sincronização de cio, que realizou-se da seguinte forma: 

Dia zero: implante de progesterona via vaginal + aplicação intramuscular de benzoato de estradiol 

Dia 8: Retirada do implante + aplicação intramuscular de prostaglandina 

Dia 9: Aplicação intramuscular de benzoato de estradiol 

Dia 10: Inseminação em Tempo Fixo 

 

No dia de inicio do protocolo de inseminação, no dia da inseminação e 21 dias após a inseminação 

foi realizada a coleta de dados referentes ao histórico das matrizes bem como a coleta de amostras 

de leite (análise da composição do leite, contagem de células somáticas e nível de uréia no leite). 

Coletas de amostra da pastagem por simulação de bocada no piquete aos quais estavam sob pastejo 

foram realizadas no dia do protocolo e aos 21 dias após inseminação artificial. 

As amostras de leite foram encaminhadas ao Laboratório de Prestação de Serviços da UNIVATES 

(UNIANALISES), em Lajeado, Rio Grande do Sul, Brasil. E as amostras para análise 

Bromatológica ao Laboratório de Nutrição Animal da UNIJUÍ. 

 

Após a coleta de dados, as informações foram compiladas e submetidas a análise estatística 

descritiva (médias e desvio padrão), análise de variância (ANOVA), Testes de Scott e Knott, 

apresentando consideráveis os efeitos das raças e do período referente ao ciclo vegetativo da 

forragem sobre a qualidade do leite (sólidos totais, gordura, proteína, lactose e contagem de células 

somáticas), a 5% de significância para a comparação das médias. 

 

Este estudo seguiu os princípios éticos do Colégio Brasileiro Experimentação Animal, sendo 

aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais da UNIJUÍ, sob o no 013/2013. 

 

Resultados e Discussões 
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A proteína do leite e a Contagem de Células Somáticas variaram entre as raças (Tabela 1), sendo 

que nesta tabela evidencia-se um baixo coeficiente de variação para proteína, o que denota a 

credibilidade dos dados, porém para Contagem de Células Somáticas este coeficiente é elevado, 

demonstrando que a diferença encontrada pode ser inerente a outros fatores que não somente a raça. 

 

 
 

 

 

Neste estudo aos vinte e um dias após a inseminação dos animais verificou-se aumento da matéria 

seca e redução significativa da proteína bruta na pastagem de azevém (Tabela 2). Ao comparamos o 

nível de ureia do leite neste período, no dia do protocolo o nível de uréia no leite foi de 15,95mg/dL 

e 21 dias após a inseminação foi de 18,75mg/dL. Ou seja, os animais demoram alguns dias para 

expressar no leite o pico de proteína das pastagens. 
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ARUNVIPAS et al. (2002) analisando o efeito de estação do ano sobre o NU em vacas canadenses, 

observaram que a concentração de ureia no leite variou conforme a estação do ano demonstrando o 

elevado nível no inverno similarmente. Excessos de proteína bruta na dieta foram relacionados a 

menores produções de leite, a altos níveis de NU e ao maior custo de alimentação (ARIAS; 

ALONSO, 1997). Reduções nas taxas de fertilidade em vacas leiteiras recebendo excesso de 

proteína na dieta tem sido associadas a concentrações de NU superiores a 19mg/dL (BUTLER et 

al., 1996), sendo que no presente trabalho os valores de NU não atingiram este valor, porém todas 

as vacas do presente estudo, no exame reprodutivo para confirmar a gestação aos 30 dias 

apresentaram-se vazias, mas não apresentaram retorno ao cio aos 21 dias, indicando que ocorreu 

reabsorção embrionária.  

 

Os dados médios da produção de proteína da raça Jersey foram inferiores a da raça holandesa, 

porém em relação aos demais constituintes do leite gordura, lactose, sólidos totais e estrato seco 

desengordurado a raça Jersey foi superior. Animais da raça Jersey apresentaram inversão na relação 

gordura proteína do leite, indicando lactação balanço negativo de energia (NRC, 2001) e podem 

ficar mais suscetíveis à acidose metabólica, em decorrência do consumo de quantidades expressivas 

de alimentos com carboidratos não-fibrosos, rapidamente fermentáveis (MUTSWANGA et al., 

2004). Vacas em acidose podem apresentar redução do percentual de gordura do leite (PLAIZIER 

et al., 2008). 
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Sendo assim o leite e sua variação de composição é uma importante fonte de monitoramento da 

dieta e na detecção de distúrbios metabólicos. 

 

Conclusão 

 

Conclui-se que há efeito direto do excesso de proteína da forragem sobre a composição do leite de 

vacas leiteiras. Bem como, as análises de leite são fontes de informação a cerca do equilíbrio da 

dieta para prevenção de ocorrência de doenças metabólicas. 
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